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TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL - To r2›PER-^V^L1^Ç¡°-
ESTÁGIO PROBATÓRIO - AVALIAÇÃO DE DESEHPENHO. .

2.DATA FnNAL____
(PARA FINS DO DISPOSTO NO ART. 20 DA LEI 8.112/90)

'

'

ra.IñENTIF|cnç¡o no AanjAno
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F4.DADOS DO AVALIADOR
J.NOME

VALIADONL
.AUTENT. no AVALIAnon
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P5.SOHATÕRIO GERAL DOS PONTOS ATRIBUÍDOS AO A

rü.lN$TRuçõEs

I Esta ficha compae-se de 5 (cinco) fatores:

l
- ASSIDUIDADE

l
- DISCIPLINA

.

l
- CAPACIDADE DE INICIATIVAV - PRODUTIVIDADE

V - RESPONSABILIDADE

4 - Cada compartamento deva ser analisado dentro de uma escala que vai de l a'5 e re-
lacianado com as seguintes expressaes, conforme o casn:

(1) Muito raramente
(l) Muito pouco(2) Haramente
(2) Pouco(3) Às vezes '

cu í3l Razoavalmente
.

(4) Frequentemente
(4I Muito '

- . (5) Muito frequentamente
(5) Profundamente

comportnmentos correapon-aendo avalindo. “

z 3 4 6 uldo ao =cervidnr c-. . ou .

.
'

7 - No cnnpo eorraspondente ao TOTAL DE PONTOS DO FATOR. nerá lancndo o somctóría dOI
pontos atribuldos co servidor.
As folhas 2 e 3 serão rubricadas pelo avaliador, na extremidade inferior esquarda

-a. nEcouENDAcões

1
- A flcha de AVALIACÃO DE DESEHPENHO 7 Fr“:

l\) l Cada comporlamenlo deve ser anallsado levando-se em consuderacão o desempenno do
servndor. exclusuvamente. no espaco de

-

tempo acnma estlpulado.lJ I A avallacão deve basear-se em fatos reals da vndaImpressOcs pcssoats luncnonal do servudor e não em

_
.

J - u uvalludor nao dcvu du¡-ar~se Impress¡onar por avallacóes anterlores. nem fazer

. unlnmnltvuu Inluruh



I
- ASSIDUIDADE

Refere-se ao cumprimento do horáriode trnbalho'e à
parecnmentoh constància no com-

'Óumpre o horária de trabalho no ór-cão
.

nA:'eventua¡s cheçadas com atraso OLsaldas antecipadas realizam-se den-tro dos limites de tolerânc¡a. es›tnbolecidos pelo órgãoNSó se ausenta do Iocal'decom conhecimanto qchefia imediata.

nSó falta o
justificado.

trabalho
autorizacão da

trabalho por motivo

1'C)1'l\l_ [)() F=l\'r()F§ l

ll - DISCIPLINA

Refare~se à preocupacão que demons-tra am

ras. ^

conhecer. compreender ecumprir as normas Jegais e regula-
'1

NConhece as re gras de servico do ór-gão.
›

NSegue cuidndosamente as normas detrabalho do órgão.

NConhace e observa a hierarquia fun-ciona!, cumprindo com prestreza csordans racebidac '
'

NRespeita as convencoes estabeleci-das entre o órgão e seus agentes.

NConhece as atríbuicões de seu cargoe não se negc a executá-las sab a~legacão de que são incompatíveiscom seu grau de conhecimanto.
'TID'rl\l. EIC) F=I\'TCJF§

l1| -'CAPACIDIDE DE INICIATIVA

Refere-se à capacidade para tomardecisbes em face de problemas sur-gidos em seu lrabalhoh bem como àpeocupacao em adaptar-se e contriabunr com seu Interesse. esforco epreocupacão para o sucesso do gru-po.

NÉ cápaz de tomar decisñea am situa-caec habitua¡s.

nSabe o que deve fazer no trabalho.mecmo sem reaeberÀorientacão.

nProcura contornar
ceis surgidas no
tem aportunidade.

situacões dífl-
trabalho, quando

NAdapta-se. facilmente. a Inovacóesno trabalho.

NTroca de experiénCIO com outras co-Iegas e os aux¡l¡a na busca deIucões relalivas a problemas dcLrabalho.

1'C11'I\L_ E)C) F:F\1'C)l2
l
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Refere-se ao grau de atencão dis~
pensado ao trabalho e ao nível daexatldao com que realnza. bem co~
mo à produtividade apreaentada.

,nConhece o servico que executa.

nConhece a Unidade em-qua trabalha.

àSeu trabalho á regularmente correto
e Iimpo.

-

NO nivel de atencão que dispenso àexecucão de seu trabalho é suftci~ente para levar a um resultada deboc qualidode.
NAssimdla cóm facilidade e rapidezas tarefas que~lhe sõo transmiti-

das. mesmó aquelas qúe fogem a sua
rotina.

nExecuta. regularmente. seu trobalho
semvnecessidade de ordans e orien-tacões constantes.

kRealíza muito trabalho no tempo
disponível.

NO volume de trabalho produzido é
proporcional à sua complexidade.

'r()'rl\l_ [)() F=I\1'C)F% l \I :=

Refere-se à seriedade com que en-
cara seu trabalho bem como ao ze-
lo pelo material (máquinas. equi-
pamentos e documentos) manuseado.

üExecuta todas as tarefas que estão
sob sua responsabiliddde.

dRevé e aperfeicoa o trabalho que e-
xecuta.

uCumpre.os compromissos de trabalho
dentro dos prazos estabelecidos.

uCorrasponHa à confianca qua lhà ádada no trabalho. '

*WAssume as~ consequéncias de suas
próprias atitudes.

1

nResguarda fatos de interesse da
administrnção.

NA seriedade com que encara seu tra-
balho é compativel com o cargo que
ocupa.

HUsa corretamente os 1nstrumentos e
malernals de lrabalho.

NZeIa pela conservacüo, llmpeza c
seguranca de seus Inslrumentos dL
lrabalho.

'Í'()Tl\l_ DO FATOR V -
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